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''I'oi . para mim uma grande satisfaçio verificar flue r en estel as paJaV'l'ss de lin,erida'de e. pr�ci.io patrf�tjca' que
diriji á Naçlo no Dia da Márinba, empreltando-Ibes o lentido flue I,he. dei: -_,. de um. tOflue de alerta �.... fac,e das dura�
JtcçéJeI dOI dia. p"',senta, 'lU! ilDpõc� a,,� •.ovos a "Dlob�lila�" ':Ie todas a$ ..ua•..e!,el'gias .

para nio se .delxarem s�rpre�en..

der ou arrastar pelol acontecimentos...• ", (Palavras d.0 ,1?�l!side",te' Oetullt) Vßrgas, na tJOncentraçao trabalhlsfa na Ilha de Viaona. em �9 de Junho findo]
.

�
.

, ,
,

,Visita ·offidal·aosmunicípios
i·de Inday�I', 'TimlJ.ó. � �odeiQ

A convite esp.�cíaJ d� ?IS- Pref�i'tos de Indayal,
Timbó e Rodeio deverã cheg,:!'r hój: (. aminhã,

, ;_' a essas tres prosperas comrnunas catharinenses, o
Di�ectorftproprietario: HONORATO TOME(I� Redactor; Joa" Crespo sr. dr. Nereu Ramos,
AlIno XXII ,'I' Jaraguá.,,· Sabbado� 6 de· Julbo de .9�0 - S.,'."Cath.,t'iqà .

..-:

'.

�. 1.016 preclaro 1nte�ventorl"
• , .' , i , ' ,

•

; deral, acompànhado de
.' ) .• , ,.'

"

'

'{diversos membros 'de
. ca IílrOcad'a�a-'o" 'lu'nll·,Cl'nal;,,', Is::r.r:!o:::.a-: se�g�;:íe��o �;t�d_Oos navios beligerantes que se refugiarem I

. ,li u
.. �., ,. f'. I

. Mafra. 'e sua comitiva. terão
, em pertos brasileiros - Decreto-lei

, ..
'

r,� ,

Com Ia. pte'�{nça de au :em ;.��9� IJm. dos tres
, do presidente da :�"'.€:pub(.ica. SegUl,odo ,.0 .' ytbm9 ,Heu, que dem. n�trfJ 'o

to.r"id,ades, d.o).I.Ómmércio e mun I,ClplOS, festiva e." ,�'. --: I ; cresceute do ..

tlOFl�O l}fO, I fr.'Jncu prog're�so ä� mu- :'i c
.

Rio. _:_ O sr, Getulio. De acôrdo com a referi. grés8b� -qqe' 'e?p tiCcOHu'â �jcipió. ,

.
inéHlstrÍ'ii, � �ir�ctores.,do grandiosa r e ce pção.

Vargas assinou um decre dá medida presidencial a cada vez mats, as" 'rep Vale sempre fazlölr .o Banco 'Agncola e Çomrner- .• ; Para as solemnida­
to-lei complementar às re- tripulação des navios de I dl�s pubuoas co.ne'equfh rcgist!'o especiD.Ld.e�uma �ial, �e BI,ul,nenau·,.t �erá des que, lhe' vão ser.

T
.

d
.

f' ib d d
.. occurzerroía como essa lI1íi.ugurad ll, no proxlmo I

f
. .regras brasileír=ss e 'neu tidos ...cara em II ar a e". ",' "",.' ,-, .

t "l'u dia 10 'do cdrrente em prestadas, OI ergam-tralidade, determinando que subordmando se durante '

_, .

, q u,�, lD er.easa- pe o se, ,...,. �
,

d' ,
.

os navios. mel cantes de] sua perman.en,Cia no

..

Braail,

I
'âJcânce na vida de Ja· �afra!' u'�aJlhal. desteacre- sa <? um expressive

países: beligerantes que se ás lei de imigração. Os raguª". ta'n.to p�e8ep(e co: I plt�do,esta�elepm�mto ban- progra_mma., de festas
refu2iem em pottos brasi navios ficarão isentos do mu de- a�an.lía. .

.� cario.
"

' 'que fecha�a, com' um

leiros, seráo dl:'ltic'os e im pagamento de taxas por. .,. NQ .prlmeIr�\ se��8tre T'
.

r . ,'grande' banquete,' el11'
pedid(i)s de viajar sem au' tilarias. ' d'p CO�liente- exerclew, ai . unstas, lI�DeA IDOS a.noite de 7, '. offere-
torisação especial.

. despelt? de tud�•.a arre- B. Ayres. - O .n81V'Í6 'd' . elo's tres' pre' ..

cl.l.dação .municIpal. che-: b" '1' e'p 61 III»' á CI. Ú p,
. .. '.'."

güu It 258:339$400; que' c�:l :!:�inoe ,��O 'B.�&!�l. feitos, mumclpa�s. - EstaIt10s m�ltQ gr�to.s. a,l.em·
I comparada com, � de- conduzindo 200 turistall qt:ança do convIte com que fomos dlstmgUl�os
igual periado de 1939, argentinos

.

para'assistir a essas hom.enagens. "

na impi)rtaIilcta de ,
:
'. : ' .

_ '. _.' .. _

24�331$300, apresenCa �����������.��--�������������-
\iID,a diUerença dé. . •

9:008$100, a ·favor de guer:.ra1940, Esta dmerença,,�e .I
.

.

•.. .

Se amanhã, num desen, e' cinco anos após a cala �em que pequena no ,en. -
•

tendtmente que sé proces- midade dé 14/18. tanto· pode ser teföltßlD.u 'MerreUr o ma.rechal :�'R.ussla =- R.um.li/a Terminando' disse;' lSe
sasse entre paises america· Churchill quer que a lu-

, D�.O 40 progresso inteiro' Balbo·"" Bucarest. - o. gov.erno os germanic08 invadirem '.
nos, um povo europeu ta venha até o Novo Mun- do municipio mB�mé em Romá. - ,lO marechal sovietico enviou á Rums- Od Bretanha serão impie.
qualquer viesse,. .intErferir, do, que a desgra.ça viole' s.abe[\do 8.ß· Clu� n'ãohou. dó Ar, Italo ,DaIbo, g�e foi nia ,a seguinte nqta : dosamente destruidos. A
com ares dissimuladds de os postulados pacifistasc da '

va ·m.ajo"açäo de impos
'

governadór da .Libia, mor" «Em 1918, aproveitando, Inglaterra vencêr'" '8 ,guer-
arbitro, n1as tomando �s America. A Ingll:lter r,a quer tos � 908 di8� quê COI" reu em combate aereo nas se da fraqueza !militar da ra para restaurar a ir.tegri.
claras a defesa de um dos alargar o rdo de' ação .da rem, llÍe�mo na vida do proximidades "de Tobruk, Russia, a' 'Rumal1'ia, apode- daf1� da franc;a!'.'..
Irados, de um dos belígeran,· guerra' , jogar na fogUe1ra pafz, decesse'm 8S eifral!l reçhassaqdo um ata,que jni-: 'rou-se da Bessarabia e dü

B' ...tes, nós naturalmente não os povos jovens "e 'pros de expq,rtação.
.

,migo.,
'

.
' norte da �pkovina, S�,p8' alXlJ� I"lllemam .:.aceitariamos essa intromis- peros de outros contin"n .

f
. Congratulaplo-noB,)8s, ..Par;!. s!l�.st�t.u:ir O mare', ran�o .desse modo. esse' ,. Londres. �"O Alto ::::�:'são sem 'um protestá ime· teso O que ela não quer é SIm, com. o mnnicfplO e chal Balpo fOI ,nome�do ,o' t�mtorlo. da UkraRla•. á ·mando Allemão annunclOU,

. diato.
-

perder �o· domin'i'o comodô , seus legiti,mos, dirJ.gentcR., general Orazianni. , qua. I perteneia per motitos que as perdas em terra; n,o,Aludiríamos logo aos do univer$O,
.

ó que a' :lua: :. .' historicos e culturass. No mar, e nOl ar, 1esde o .di.
velhos principios moprois esqlllildra' e o seu d.inhei ! j, �, Na.-Françà memento actual, em que IG'.d� Maio quando coa1e,.
tas, '4 tese de que a Ame- ,ro, conquista'ram no .nun·' I'nau.úra�âo. da' Irun, :_. A,s .forças alle' a .ituacão internacional e- 90U' a invassão dos pai�esrica só dev� interessar aos do. .

i, !!-, r .�,
'"

,mãs �Aabar�m de occupar xige uma solução rap�a �aix.os: �té � assigna.túrlame(it':anos, aSCJim como a -Em i914, a Alêmanha offlcAna mecha- as. l;O�:aS (ile Frr,nCja;' con· em- ,pro�'d� u�a. paz e,sta· arml�tJCI.9 com a' França,Europa. nas $uas questões tev�, póde ci:tzet sp;.:..;to.das, T�,e. Le:Jnidas herbster, n-icá '.c'R>ubmi" fOH�e for,a prt3.vil.llto n�!ö' v.eI, .R. Ru.s�ia So�i.Eltica ,.� ,...lta�.iam attingido o totel de
politicas e militares, aos as f?r9s � ?llIVer?als,c�ntra _ Prefeito Municipal

' "

."' .... "
' .

'p'" ac<?ordos. enwe, "ÜB d.ols credlta.q�e; no t��rl!�S6, �,�7�,�rtosf.•1S.I'j, ,41e.
europeus:

'

:
,

eJa. Eutou qU'a';l s07.tnha ' ,.'"
".

.

Pol:' absohHä· ralta tte' ,,'afzes. ,da Justiça, esse,s t.erJltorJos sappareCJdos e, th.os4 Ee·
Alguns homens (los Es .. e capit�lou com ..tl,onra. tpmente st) avolum�m espaç.l;l, �ômos o.brigadü� .

vem sér devolvidos; pr,o- ridos. ó,
"

"

'.:'
,

•

tados Unidos. os que ael QUE � Inrt1?terra agora fa -cam 'euerl eil" nte�'que ,não iJ, d�ixai pa.ra p prpxim� Bo.r�éos. -: 9.governo �onde uma solução paci· .

,

- , - .

�og3m a sua entrada na c;a o mesmo. Os seus pl'O' d!lxllm �UV.fd8 em:cote--' nUTero a
-

reportaglem f[ancez tr�ns,ferlU sua s.éde I fica ao pr.olon.ado con- h..-a b.l'evc o\.a_
guerra, infelizmente não blemas são probJrrnas in' 'jo c()m�' úut�'�l; "a'l're'?8da flue', colJ;t�qln�' no acto para Clermont Ferrand. flicto russo .rumenn.· que directo eOD-pensam da mesma forma. gleses.

.
dSIIl em'l'!.nno.S !}DteI'torea� inaugural da ImportßBt�, .' �" .' "

. I O governo de Buearest
tra' a In'"1' t"' ,

Entendem;q�e a America,' Nós estariamos em m,áo's' Hoje,: nÔ8 ()C.cÍlPBinÕ� OftiCiDa 'mechanica e ios: Ilhas Ingle�a�'fmpodeJ acceltou as 'exigencias d?, , ,

• a. erramandando os seus exerci- l�ftQois S( 11m dia precisás .du<I ;!en,dss lmuni?ip�.e�1 t1il!8çõ�8 &onexas do sr"II.n ,dos germfi'!lcO,s, lMoscou,. s�ndo os refen·. ;Roma. - A lmprensá
, tos e as suas esquadras sem.o.s, e� c:;so; grav.e, do '118 qUt}fS ", Unq fogeni ä Angelo Ru�ini, .

domingo ,B�rlim. "l-.:-O 'alto co.m- Idos terrlÍorJos .0Fcupados .tahma d� a enten�er que
par� um conflito

\

(listante, aU�lho brltamco. Serl?mos esMo . <�bs�rv�J;ão. a.n.t�s ultimo; yque ve1.� preen Imando allemao :a�nunclo� por tropas sovletIcas. ,,' ape.sar dc� acontecImentos
de interesse circunsc�ito, maiS um povo decepCiona natur8.!mtll1teftrmadas PIl. 'cber um!;'. lacuna. �á. Gb·

I >l. occupação das tlbas brl- ,reg,stra�(:)s nos Balkans,
está zelan�o pelos deshn�s dO'da fa,mosa Ie"ld.ade de pelbam na clàreza.d'as serV,ada' nq progreAso de ,tanniea's du aanal ela Man. Atacada, pelo. In... es.t� eml�ente uma aC9ãoda humllmdátt��. sal�aguar .• John Buli. cifras, (') rylbm.Q r.nagni- no,esa cldHde. ' cha, Gliernese\' e Jersey.. "Iezes a esq'uadrà �lhtur dlrect� dss poten�
dando o patnmomo da" .

" It'
�

6:las do Cf lX{) II contra a
civilisl3ção e da cultura. -, .., '.' I

franceza . . Oran Bretanha.
,.

. ,

Como é .curta a' visão
,

'

"

.

,.It
' I Ri? - Poderosa esqua- .

O ��orri�re della S"r�a�des!:es estadistas!

'a'pl
-

"fl
dra Ingleza atacou parte de MI ao, dIZ que�. pollta-

No dra�a da Europa nãe .1. da esquadra franceza anco· ca,�lI�m� é d.e redozir t� ..

estão em Jogo os' mteres- ,'rada no pOl to de Oran, dOI:! os ...mtervallas POSSI-
ses da America, Frisemos

'
.

norte da Africa. Consta veis entre suas campanhas
está verdade transparente; (,

que :em consequencia do' vitae!il. - ,

a Alemanha luta buscando Organísada pela Associação Pró",Prêventório, de Jaràguá bombardeio incendiaram-se «Pas�amcs� por uma pha'
pari:::lade de direitos, o es· ,. os couraçados cDunquer- se de _Ptepaoo. Na grande
tabelecimento de uma no' que», cProvencea' e o des- of�enslva contra a fngla-
va ordem de ceisas na troyer sMogádor». O cou terrat provavelmente não
Europa, enquanto a Grã· raçado «Bretagne» foi· de está longe e o Alto Com-
Bratanha, farta e prospf'ra

.
encontro a uma, miml in. mando aqemãoo' segue seu

indiferente ás aperturas gleza e 'o eStrasbourg:t e proce§'s0 de inte,rvallo mi-
universai,s, surda aos recla- outros navios:conseguiram ftimo entr� as. çhases sue·
mos dos povos, ptl(lja pe romper o cerco, lutando, cesEjivas das grandes cam.
la com:ervação, ás suas'

"I 11 Vichy. (Trànsocean, agefi� pan,has. (UP),
mãos de um po� er usu� ., '.:' 'cia all�mã) ..:::.. O governo . .

'

_

.

pado pel,S', força a� outras
" francez' acaba de publicar o..

Os Jap9nf?�es em acçaonações. �� Amei'lca é um
seguinte communicado of, Changal. - ..,'f.rOf)8S ja.mundo, a parte, com. pro , •..> ,firial: _ 0:0 Conselho de' ponez-as· na China accupa-blemas diferentes, Ideias" ,Ministros reurtido sob a ram a concessão internado.

principias e ilté _uma �ulr presidencia do snr Lebrun, na� de .Cl�angaI' As torçastura dIferente. Naa a allre"
"-

: ;depois de inh'irar-se do brItanm�as �ao Jo�ferece'mos' -na vorágem, porque -

injustificavel, ataque reali- ram reslstenCIa, deixando
o fog�, tan�o con�ome e

zado por uma poderosa os �e�s postos e as su�sdestrOI naçoes grisalhas esquadra ingleza contr-a as poslçoes.
cO,mo adolescentes., unidades francezas defron.Ouçamos, que os Esta .' tt de Mers EI Kebir depois

.

dos Unidos ouçam a voz Aspecto do' ttPrev�fZtorio", ainda em construção. .de ter expressado' o seu Roose�eltde Herbert Hoover. N::.,
. .

. .... rfconhecimento á esquadra "..

conv.enção do Partido Re . Abr�m se !lOJê � nOIte Iprugr8:mrna. que vae ser prefeIto rn.umclpal, te-I vares,., a gephl l�mbilan- franceza pela sua .attitude ' ..publicano sua palavra aI· os 8al,oes da cSomedade I execut�do cons.t�m, nu� n��nttl Leo H,dIJS Her��t�r, ça da �e�a�oonvIte com ,heroica, resolveu romper Outra vez candi..teou·se eontra os que que- d� Atu'adores.<' de Jara- me'ros de �p�eCl6dil. e1t:- oUerE: ceu _ a �8soclaçall aus distmguIram esta re-:- 'as relações diplomaticasrem, violando II velh� dou- guáa, P,8�l'! receber li vução artlstlcu, ?aprl· P!'ó.Prtw-enhH·lO \J� bo- ducção.
.,

:- com a Grã Bretanha�'. 'dato democradco
�rina ee ...Monroe, que a' Lossa SOCIedade elegHn' cbosamenle eqs,a16do�, ml0, e. -custoso clnzetro. '_

.

Norte America conduza ai!. te que, n�um gest� sym que �erã() devid8lJleilte nar.a l�er rifa�o nB festa 'Regresso da em.. · ·Londres. (Agencia Nado- Washington. (Agencia
suas. forças atê o outro pathico de s(Jlld6fledadt>, &pr�Clados � appl�udfdos,. de bOJe e cUJo r��ult8do ,"'baizada espectal- nal Brasjl) - falando na Nacional) - Fontes auto ..
contmente, em socorro da irá levar' um pequeno Num ge8t0 mUlto Ion completará o quantumfi· Camara dos Communs o risadas; annunciam que 9
Inglaterra,. da super civiH obuló para ess;, bumani- vavel (� captivante, o 'ser euViftdo . h. Assocra' do ...asil st. Winston Churchill ex· presidente Roosevêlt re�ol';
sada e poderosa Inglaterra, tluia campanba das se' çJio Çen'trbl d,é S�nbQf8s, Ri? - Re.gressa! á a es· plicou e justificou o caso veu definitivamente accei:4
que nada· fez pelos pov�s nhoras61 ded todo Et�tfl�O C;editos' americanos ,em Flor.il�noPolilS, 'd- eoJmo ta capitta�' no b�ia d25 hdO da esquadra' bri'lInnica con- tar 'a-sua .ca.ndidatu'ta pa..
que viveram tambem. amo em pr a cons ruçao um �UXI 10. ma .s .. e 8' corren e, a em alxa ii c e· tra os navios francezes an ra o terceiro mandato· préda' recentemente .. suas ho· e assisten-cia do Preven parlf. a AlgentJl1,a faguá ás obr-as de CO'08 fiada pelo general Fran- coraãos em Oran, dizendo sidencial. Acérescentam os
tas angustiQsas.; iorio., , truQ.ão do PnwentC)l'io.

r

cisco Jo!'é Pinto, a. qual que a Grã 'Bretanha �ãssim mesmos cir::=ul08 que o sr.
Resolvemos o contin�n.) O chá dansante que Washington. - A"segu : eCorreio do Pov(J», lor-. representou o :Sra.sJl nas procedera afim de impedir CordeIl r]uU será o cani;-

te americano do horror da log� remos 6pr�cjar: or ra se, nos circu!os llutOri' muJando votp,8 de D;l'Jlkor festas c�mmemorahvas dos que os referidos navios dato â vice-presidencia, A
catastrofe, não pelo temor gams,ado t;>eJa directoria sados. que o ,Banco de exito ao. ,chá de. tute da centenarlOS' pOrtuguezes. cahissem lias mijos dos ai •. cpnvenc;ão do Partido De-
de suas eonsequeneias, mas d,a ASSOCIação pró Pre' Exportpc;ões e Importa(j;ões Assoeiaç'ã6 Pró'Preventú . •.. lemães· e italianos. A certa mocratico para escolhe'r o
pelos' fato de nada termos ventorio, sobre ter uma resolveu conceder creditos rio, sgradece ás soas O «Almirante Saldanha,. altura do seu discurso o seu cãndidato reunir se á
com as questões �i8toricas finalid�de altamente no no v�lor de 20 milhõesde 1tgnn8.,Presidtnte, ��1.� ILisboa. - O navio·es. Ptirneiro Ministro declarou: em Chicago no dia 15 do
que dividem a8. nações bflitante ß humana, mar. 'dollares á Argenti'ila" para Secretaria, s�'�40rlls, do· cola eAlmirante Saldanha' -Neste pai� que lmou a corrante .

. européia�, que as lançaram cará uma �.lt8:pa �o meio compra de material ferro nas Bilda �amol .Ho'tl- :z.arpou� terça·fe·ra com_de� �al;, nãq )la nenhum peno . O Partido Republicano
�m o�t�� CPf!!'lito, .. vinte soo.al :�d� Cldaut9; f!)� viaritUlOS E'áf.aclod:1<nidoB. 8cllf e fHv� '""8aõioo Ta' ,tino 'aó Brasit. r .. $""."" samento' de pai'.

.' já 'inicio\.! sua'p'ropàganda',

serio detidos e impedid05 de viaja.r

luan Barcellos
(Correspondente da. U.B.I. na .Argentina)

, ,. 1", .•

Porque os palses ,americanos
deve... ficar· ..�eutros

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guerra contra a
� _.... -

Especulação !, Benedicto. Silva
.. ,

) i'
,

(�special para, o cCórreió do .Povo�)
�.. 'i

.

Ha 2.50'0 annos passa- �8tati8ticà;correspopdeu, gurós PQP onde deve mar;
dos, Heródoto,' o Pae da assim, 8 uma premente ohar, J:UD;lO aCJ periooo
Historia, disse que pou- necessidade nacional. de ouro da S'Q8 organí-
quissimas coisas aconte- �oi a complexízeção zação.
cem no momento op- do Brasil, que está tran- Para aquelles que amam

portuno e o resto não a-, sítando da phase de Raiz verdadeiramente oBra·
Iconteeé nunca. E' míssão jouem 'para a de peUz 'a. síl e dedicam

�
aos pro­

do historiador conseíen dulto, que tornou ímpo blemas destas grande
cíoso.i- acrescentou elle sitiv& a appltoação do nação as SUuS c seíras
- corrigir esses defeitos. methodo estatístlco em mentaes, o Recenseamen.,Considerando se o pro- grande escala, pdos po- to ora em preparo repre·

,

gresso extt8ordinario ve· deres publicos, ao estu senta, effectivamente, um
,

rificado no Brasil nestes do dos n08SOS phenome- marco decisivo, erigido
, ultímos annos, o Becen- nos de masse ou colle- na nossa historia admí­
séamento Geral (,le 1940 ctivos. A civiJ'izaQão bref· 'nistraUv8 como uma de.
ê uma das occorrencías sileira, atlírmando se em flnição abjectivâ da na­

que acontecem' exacta' rythino gradativamente cíonalídade.
mente .na hora justa é accelerado nestes ultí- Por esses motivos, o

certa. Ha uma diUerença mos 20 annos, notada- Recenseamento, já de sí

tão gr�nde, tão aceantue- mente a partir de 1931" acontecimento raro ("I de

da, entre a'j pby;áiobomla elevou se a tal altitude temanha importancla em

garal do Bra�i1 de 1920, que, proseguir a marcha todoo 08 países do muno

quando se realizou o ul daquí po:::, diante, á re- do encontra agora no
• timo Recenseamento, e o velia de um balanço Brasil um ambiente ex

Brasil, de 1940, anuo em quantitativo, m,eticuloso, I cepcionalmente
sazone-

'que se leva a eUeito a' compreensivo e·profundo do. A necessidade dessa fala um honrado e conceituado cidadão, digno
5.8 operação censttaria das palpítaçõea da vida contagem é sentida por escripturario da Mesa de Rendas Estaduaes:

� nacional, que a tarera de naeíotial; nnponarte em todos e proclamada por Attesto que tenho usado. tanto para mim como

aferição das nOSS8S res- verdadeira temeridade. muitos. Além disso. a pata pessoas de minha família, o- Pei oral 'de' 'Angieo
lídades se impõe como Os poderes pubíteos seu- operação censitaria de Pelotense, obtendo sempre beneflcos resultados nos

«imperativo categoríeç». tiram. muito oppcrtuna- 194:0 cresce de siguifica- casos de tosses, 'resfriados e bronchítes.
'

1Xl1AI1XI1XI1XI1X11X11X.a1Xl1XI1XIQIXIIXlIAlIXl!AlIAlIAlIAPIXi· Ha' 20 annos passados, mente, a necesêídade in- ção nacional, porque to. Pelotas,
�Cl!:JIlOIXIIXIIXIIXIIXIIXIIXIIXI IXIIXIIXlQaIXlIXIIXIIXlI:!ll!l quando, a, Industría bra- adíavél de procurar no do brasileiro está cons-

'

Estevão Luiz da Costa ferreira

11 NOT I;' .'.A> lOS"!! sn�ra mal' ensaíave os conhééímento quautitat]. .clente de que o seu paíz Aiacando de Influenza' e em pouco curado!

IXI � IXI primeirós passos, quan- vo, na íntormeção esta- tem progredido sensível- ,O Sr. Nicolau Caputo, propriejarlo de uma das

iii III do as proprías Ierramen- ttstíce elaborada segua- mente, quasi dírfamos mais importantes alfaiat�rias de Pelotas, membro ptoe-

IXI
'.' .,

.

....-
!AI tss primitiv;as usads'8 pe· do methodos BCÍentificos sensacionalmente, Destes minente da colonia italiana: ;. •

111\ 'eID liDIDa p'dmtufn1êsa 1II10s n<!ss9s sgriculto!ee" e upiformes, a chave Ini- ultimos temp-os, de ma- Achando me fortemente atacado de influeza
CD . ; .

'

':', '''.;) .-'. . Da: como'o':m�cJlado, a fÕIC�, Cid} pà'ra a soluçllo dos neira que, além das van- aeompaoha�a de rouquidão, dorts das costas e peito,
111 ' :

8'
,

. III a p.Dxa48,' eral'p impor. problemas tr�mendos que, tagens de natureza pra- tOSSt: pertinaz, recorri ao Peitoral de Ahgico Peloten-

121 Estação: D JP �.' ERl.IM III tádas da Europa! e a re· hodiei'�amente, ass9ber· tica oUereoidas por essa se e antes de findar o segundo vidro, fiquei, comp,le-

I
.,.,. : III c'eita federal pouco ultra- bam o Estado. F;stando, empresa, ainda haverá o tamente curadc dos meus sofrimentos, A bem da ver­

Oaela '15,31 m: .. 118i5 K'�I.,. 'III,'passava
o nivel 8ctmU ',da desta arte, m,aduró

o aID· etreito P8YChOlog,Ico de· dade e para informação) de quem se achar possa em

•

'.
'XI receita da Estado de Silo biente br8'si!,eiro p�ra a corrente da certeza de ,semelhantes 'condiçõ�s; firmo o presente. "

Ddra' • 10 a' 10'15 'e' , '.xiI Paulo, o Brasil nAo pas·: real1zaçäo de u� levan- que o que vamos recen- Pelotas,
III

. (,.. ii! .
.
-, , :iiJi sav6 de um grande paiz: lamento nacional sem, sear é vida, progresso, Nicolau Caputo

III ' 11 f
a 1'" 15 .

r III colonial, especi�.lizado na' precedentes pela ampU. dynamismo. Vamos afe-, Confirmo estes attestados. Dr. E. Lo Ferreira de

i
L

'11-

11 producçllo de certas me,' tude de seu plano e pela rir, fixar em numeros e Araujo (firma í.'econheci�aJ. ,

h
' : "

,
I,

'

terias primas e de café..ousadia de sua. comple- apresentar 8 nós mesmos Licença N.511 de 26 'de Março de 1906. '
,

"
,),' n I ora' local " (�! ..

lÃ] Hqje, deco'rridos apenas xidade, surgiu, a bem di- e ao mundo, as muitas Deposito geral: LaboratorioPeitoral de Angico PelQte�e1
,

J, f
"

I ( ,.' �=i 'dols decennios --:. lap,so �er al1lomaticalll'ertte,con, etapas vencidas pelo Bra vENI::.��JrÉll !jóiAS;J.RTE ( :J

; ...; ,! ') 4
•
j" IXI d�' tempo insigblfieante ßubstaD�làdo nol: Recen- sil num periodo tllo cur-

IIJtZ1_�an.. ,de� 1I,t.a.... ,1'1) DR \'i4ä' de'uDi pai� - o seamento Geral de UMO. to. O Recenseamento re· 'Escritorio

11
,1 li" ,

' , dJ,' .•
.

.. 111 Brasil apresenta a ,b1' eS8a pesqui8� de propor. velará que o ,Brasil se

,: '� o�a .��eD..e, '

lÃ] slonomia de, uma. grande ções na.eionaes, a que se desenyolveu animadora·

�'
'

mI
'

' I' moo na�'llo moderna, "nujos deve submelter a scena mente em todos 08 s�n·

IIIDI!lCDliIlI1l11l1li1l1JOaalJlllftililflllllllllllDl!lIil problemas, novos e re· br8sileira, com' tUdo que tido8. Fortaleceu-se a sua

j' ,...
' n(>vados, pJ.uito mals com. neUa se move, d'esde o economia. Augmentou a

, �

plexos do que o,utrora; gesto.do agricultor, quan massa demographica. Af-
;:

já nAo silo susceptlveis do faz a sementeira, até firmou se a cultur" na·
r

de tratameQto segundo o do escriptor, que pro- clonaI. EncamInharam se
. os methodos anttgos, ins, duz e publica �jvro8. En bem a8 questõ'e8 sociaes.

pirados apenss no bom tre e8ses dois eztfemos Uma industria florescen-
senso e na8 boas Inten 'se encadeiam,numa Jam' te surgiu como que de JARAGUA'

, çõel. ma in�init8, os milhares Improviso. A agricultura
, DDR d E.AlU çA :s 'I Medidas governamen- de t1PoS de actividades se emsnclpou nllo somen·
'. cam. ,'.. .

- .

, taes, que reperóutem na divers8s, em que se in· te dos methodos colooi­
eBtrü'ctura economlc8 do veste o labor dos brasi· aes de ell:ploraçQ,o, mas

li' Pliz illteiro, e até na si· leiras e dos estrangeiros tambem da erronea ten�
� t�açAo financeira indivi que vivem em nosso ter· denciamonocultora. Con­
� dm�l de grande parte de rltorio. solidou-se 8 unidade na·

i p�pIlJaçAo, como o caso O Recenseamento Ge· clooaI. NU,ma palavra, o

)' I' d� salario minimo, J'e ral de 1940 é, pois. um Brasil se tornou uma na­

q aTam methodos espe· momento de atdo- critica, çllomoderna, em dia com
I ciaes de estudo, analyse, durante o qual a propria a propria epoca.
amadurecimegto, enca- civiHzllç,lio brasileira se A extensão em que se

mi.nhaJ)lento· e SQlução. concentra f)STa 8urpre- operou, tod') esse pro·
,

A base de taes estudo�, ender em si meSllia' aB gresso será mensurada
< � sejam econo�J;ce.s.pp sO"',1Iuas, 'realidad-eS�,»ft8 1ii118d -pelo R�cen8eamento. As,

ciaes as suas flnalidades, pécúliarioades, !lS suas sim, se no Brasil occor·

é inquestionavelmente o conquistap e as SU8S ten- rer este ann'), alguma
conhecimento objectivo, denctas'. É a tarefa de cois8 inalUavel. para a

I,l informação �egur8. n�- auto-investigação - um qual baja soado a hora
, ma palavra, o dado nu- exame "de conseieocia jqsta. e ceI ta - é o Re.

merico. O desenvolvi· nacional. - 8 q,ue se censeamento Geral de
, mento das investigações submette

.
o Paiz inteiro, 1940.

� estatfsticas no Brasil, ini em bUBca de ,informações .1I:i:I:i;;;;,;o;;;;õiõiiiiõ ;;;;;:;;__�,-_-
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1 uta contra os especuladores que se ap,proveitam da

guerra para elevar exageradamente os preços em pre-
juizo da economia popular. '

A VENCEDORA
do ELIAS em )oinville

quer em tempo de paz, quer em tempo de guerra, se­

gue sempre o mesmo methodo : ter grande stock para
vender o melhor e SEMPRE ,PELO MESMO PREÇO.
A guerra é labia dos especuladores. Não se deixem en­

ganar - esse negocio de guerra é potoca velha que, j�
não pega - os tecidos são nossos e bem nossos. CUI'
dado ao' fazerem suas compras, visitem !'- VENC�DORA
Vendemos sedas a preços de algodão, e

.

algodão quasi de graça.
Fomos, somos e seremos sempre os campeões absolutos
,da praça. O nosso stock é sempre o maior da praça.

Uma idéa dos preços '

Seda estampada, cores modernas á

Façoné de todas as cores á
Sedas estampadas á
Sedas xadres á
Seda mongol ã

Romern de todas as cores á
Lamê de todas as cores á

Carlos HO,epcke S/A.
I

2$000
3$800
5$000
4$000
3$500
7$500
3$800

Devido a falta de espaço deixamos de mencionar os

demais artigos, mas garantimos o que V. S. d.esejar,
encontrará, s6mente, com urna visit!l:á

) Sempre beneficos resaltadas nos resfriados, tosses,· etc·

Avenida Getulio Vargas - JOINVU.LE
J�

r

•

de advoc'"1cio

Dr. Marinho Lobo
, \

.>
•

Diarim'ente atende�se neste escritorio para servi·
ços 'judiciarios e administrativos.

FALA-SE PORTUOUEZ, ITALIANO eALEMÃO
(Das 7 á '17 noras);

Rua Marechal Deodoro

Edificio E�erich .Ruysa-m

ADVOCACIA

PLACIDO J. GOMES''. )

Causas civeis, commerciaes e Criminaes.
Inventarias e Cobranças.

Comarcas de São Bento, Mafra e Jaraguá.
Escriptorio em J a r a g u á: Rua Coronel Emílio Jourdan

J

PROVISIONADO

l:iiDlI'Dmlml'mlmfllalml!lflJJRng

INSTRUMENTOS DE MUSICA
E M G E � A L, e s p e c i a Im e nt e :

'I

HarmODlcas'J J

sl'mples. �emitonadas,
cromàticas e a Piano das

afamadas marcas

HOhner, Sartorello, Stradella
Bandoneons

ALFREDO ARNOLD (AA,) , OS MELHQRES
Além disso: Orgãos e Harmonios da co·

nhecida marca BaHN . Pianos Essenfelder,
bons e baratos, Instrumentos para Banda
e Jazz-Band - Cordas, Palhetas para .CIa·
rinetas e Saxofones e demais Miudezas' Musi·

caes. Peçam c3talogos e ,preços ao

Representante: pa',llo Kobs,
Caixa Postal, 39 . SÃO B -E N t .0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rio. .:_ D�ntro em pou.
co, nosso Exercito terá
uma Mis@ão/ Aeronautica
Norte·Americana, a 8!'3'

melhança da Militar que,
jà existe na A�tilharia
Costa. O· coronel José,
'Bina Machado, addido
militar e Embaixada (lo
Brasil ,nos ES�8dos Uni,'
dos da America· do nOf-
te por determiuação do -'----.---'- �---_:__-

ministro da Guerra, ge·. Cure seus males e pQupe seuneral Eurico Gaspar Du· , ,

tra, lá entrou em lig6Ç'40 comprando. na,
�OID. os membros_' dessa Phartnacia N.ova Jaraguá, 4 de Julho ,de �940, q,:' i,
Dova,Misslio"os primei,
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Correio d"o Povo -x - 6, -. ,7 -:- 1940
,

�'�.�,�.,�;�,.�,����=,.�,=��.=,.=,=�=.=,.�,=��.�,.=,=�=.=,.=,��='.=,.=,F��;���,=.,=.=,.��=�=.=,.=,��=.=�=l=��.�.�.�·=��ldb�'eko:�w����;�ampan����el��r�dadei ". 'va.lela r�s 'Ph�J:a,delphla: -:- li. 'con- . "Pro PreventorlO'

Ad' I S 11
a Berlim vençao do Partido Repu': -

O ar 'C warz o
.

Af blicano escolheu o-sr, Wen· '. .

.,

,
Lisboa. - míljor

.

W. ki '. -'d' ja ultrapassaram os anais re- ., '3,a Parle
,

, fonso de Carvalho, com o dei II re para seu c�n_ I creatívos da cidade es prepara- sapate,ado' �enina,.RlJ.th �e1b-
, '.

consentimento' do governo da:fo ás proximas eleições tivos da grandiosa festa que as ICe -'áCOi'n�anha o quinteto
brasileiro, partiu para Ber- nresidencíaes dos Estados, senhoras jaf.agu�enses )or�anisa- V joínvíllense.

K t Ih )Unidos. A escolha foi. fei .ram -com o intuito excl'usl\�O �e alsarCígana ,�A, W..
e � y •

Um, a convite do love,mo . '. .
. concorrer para que a humanitarta . +Dansa pela- �tao Sibyllajans-

allemão. h ,no se�to e�cr�tmlO, ob campanha äe assistencia aos fi , s�n -. acom'panha o ,qumteto
O maior Carvalho deve, tendo o sr. Wilkie 998 vo lhos dos Lazaros, tenha em Ia- JMnv!lltnse. , .,

á t'
J
de lt. . a Lisboa' tos .dos mil delegados pre

-

raguâ o e'xito coreespendente á Lysistratá' Valsa (P. Lll!c�Be)h'r
,

es ar e vo íJ
') t

.

ímportancia do, fim a, que

seI
.': Dans� peJa " srt�. Lon,1-, u r

a ternpo de embarcar, a ...� sen es. _

destina.'. e -Heínz �3hletl ,,�. a��m1pa'
.
de Julho, no paquete- eCo, _ ,T.�m.se como �e�to qu� Cons61�,:sa�>er.se que, a noss.a "nha Q q�l�teto .joínvíllense-
Ioniàl>. juntamente, com a o sr. Wendel Wilkie, de te�ra, numa c?nsagradora u!1�nt· __"... •

embaixada brasileira espe- frontandose com o actual, midade, .apolou sem restrições I, ,
"

.

.l. � •

dai, chefiad� pelo general p;eslidentd�'dRotoSdevelt'd pos, :�:fmms��"!i::�do d:�ir�:�ra�1� ,Q.�lisfro ,�.v.1
Pinto. srve can I a o os �mo I tão de amor ao proxirno. ,

cratas, levará ás urnas um O sr. Prefeito Municipal de- Artur Mueller Escrivão
Dele-aeia do Tbe.. numere de eleitores como 1n�>nstrando que os poderes pu- e Óficial do . R�gistro Civil

e l'ämais foi conseguido pe- blicos tambem ,se associem a
d 1 di trit d CSouro Brasileiro .

_ I, todas as tinicia�ivas �particulares O . ,IS ri Q a I omarca

,

los republlcanos nos ,an bem dirigidas, oJertou para ser de [araguâ. Estado. de San-.

em Londres nos anteriores. .. posta em leilão americano, urna ta 'Catarina. Brasil.
,

valiosa pre�d� que se acha ex- faz saber que compareRio. - O Departamento Merecida distine .. post� nas Vitrines da casa Mey m cartório exibindode Imprensa e Propaganda '

, • & Fischer, '. ,ceram e"
.' .

forneceu aos [ornaes a se- çio a um scienta... Constará do pfo,gp,ma int�res, os doc�m�ntos eXIglq.O.s
.

t ta:
, ..,

ta bras.-Ie.-ro sante n!1mero de .Polonalse. pela .Iei afim, de se habili-
.gum e no a. ,f, ,

que sera marcada p�lo sr Krel- tarem para casar.se ;
.

«Em íace da situação. " h!1g, de Hansa, gentilmente eon- 1\ ,

,',
"

."

atual. o governo decidiu No día 4}unho, � R�, vidado, '. • Edital n. 1.095
organizar, transitoriamente, aI Academíä de Sclencí E' de se louvar tsmbem a' ati' Alfredo Tait 'c Ana Bi-
em Nova York, um serviço as de Napoles rau!lida tud� do sr. Carlos Walter qu�, OI"

'

" . desmteressadamente, encarregou sn. .

correspondente ao da' De- em sessão extrao.rdm�· se da direção artistica da, festa.' Ele, soltelro� lavrador,
legacia do 'Tesouro brasi ria, propoz &0 Mim�terlO Um �ucesso sem precedente�, nascidO em Banan'al, .aos,,�
leiro em Londres. ,. da Educação NaClOnal� marc.ara, est�mos certos, mal.s de janeiro de 1916; doml'

L d 'd It 1" cre �ão de esse aconieclmento, o 4ual dei' .. 'd t' d"O delegado em on res, a a la, � ay, xará as mais gratas récordações clhado e reSI en e 'no IS-

sr, Oscar Bormann, segui um logar extr8numerar�p, e ficará gravado indélevelment.e <trilo de Bananal, filho :Ie·
rá hoje para Nova York no limitado ·numero de' na r.etina de 'Quantos tiverem, a gitimo de João Tait e de.

seus' acadeJ;Dicos, para ventura de ali� nos co,nforta�ejs BernardiR6 Oneda.'
• --------- L

d pelo IIlus Salões da SOCiedade dos Atira·
It'

.

d t'
.

D''ESP'ERIE A BILIS
ser o,?cupa o

dores, gentilmente por ,sua Di· El�, so eIra,. o.mes ICB,
" tre professor Manoel IgDa retorià, comím�cereni para as· nascida neste .fhsttltO, aos

I DO SEU FICADO ci.;> Azevedo do Amar,al, sistirem um espetaculo de fina 20 de MaJço de 1924, do,
cathedratico de aDalyse arte, e bom ,gosto.

. miciliada e residente nes�e
e_ Calomelanos-E SaI.......I!.. mathemaHca da Escola � o segumte Programa. ,

d' t °t I' Itanocu._ ....,. t· ,'l.a Parte IS ri O no ugar. I
I'"

••

Cama Disposto ParaT'" NaCIonal de EngenharIa ,Concerto p. quinteto joinviIlense sinho, e sendo fIlha legltl•
.

Seu filrado deve derramar, dfEla. do 'Lniversidade do Bra. 2.a Parte ma de Francifco Bisoni e
mente, no estomago, um litro de bill8. sil. Aquelle orgão da ad· Senhorita �impinel� , Canto pe', de Teresa Miiligini Bisoni.Se a bilis não corre livremente, .,. •

It 'a menma Omlza Borges •

O. alimentosnãosãodigeridoseapodre-, m. inis,tração publlcs: a,
acompanha,. asnra, Adelia Jaraguá, 26-6..,..194 '

cem. Os gazes ,incham o estomago.
I t d t 8'

, •

Sobrevem a prisão de ventre. Você lana·, .en O em. con a o
.

Fischer ao, piano. Edital n., 1.096Serviço garantido e rapido. - Preço,s modicos �'::dt,:'.-S�u��a:i'!."m�';:: :�id':.né� excepclOnaes, meritos, NOite de Lua '. Canto" pela srta. B rnhard -S'tein" e Ida_

. ,

III
martyrio. •

flue fazem do propo�to Muilia Cr�sp? - acomp�nh� e. '

.. �· I������'."'��.'.�"����'''��.�'�.�'�������'''U. a �a'=a�'N��: bac:,";!�o��a��= UIP Bcientista demereci·, a sr�. Adeha'Flschh�.r ao plano. Toewe. '. '

I' 'd•

Pillula� CARTERS para o Figado, ,O que e que a ba lana telI!" Ele, s'Olteuo, avra 9r,
para uma acção �rta, Fa� correr da fame, e querendo, ao '

Canto pela sta. Aracy Muel, na 'cI'do em Indayal' aosI livremente esse lItro de bIl,s, e você
t pO l'u'stamen I h Ad::' , .. ",

.aente-se disposto para tudo. Não ca�- "mesmo elll ,
r �/ • :acompan � íl sra: e·

19 ';ii O 'mbro de 1914Iam d�mno; sãO suaves e co!,�ud� sao 'te distinguir a cultnra h!! FIseIter ao p'lano. , �e. � Vt

'd .Jt;
,

maravilhosas para fazer!, bIll. correr •• • dOmICIliado e resl eil e nolivremente. Peça. asd PillNu]a. CA�t braSlleU8, acceltou a ln.
'I R' Ad';' mu",·cI·P'·OTERS_pl\ra o FIga o, ao acce,.

'" ugar 10 a, '�', '

imltaçoes! Preço 3$000. dlC"ção. de Timb6, e ',senClc filho
; 'legitimo de Oscar Stßin e
.

de Olgii Stein. '� '" �:
.

Eia, SolteÍl"a" domestica,
, nascida neste dis.tr;tg, aos
28 de maio de 1919, ,.,1:10'
miciliada e residente neste

Elf'ffY.OPf ' distrito n� lug�r �a.ribaldi,
.

S'n 'f'll'D"
e sendo f,Ilha, leg�tl.mo d�

j1 ai t Todúlfo Toew� e de SO$a
mSÄo D; VF.?mII O�lletL ;róewe. '

"

'

:
,

nÚJlGESTÖES Jaraguá, 29-6-1940.
MAO HALITO Edital n:-1'.Ô97f',�

"

,
' 'ACIDEZ, .' , '. 'E"'"set 11.", .� Artur Mathlas .�e ma

� �"!
, .!J ' . ,Pr'Qchoow.· '. /

J.le solteiro, lavrijdÇ>r,
nàsciCló iie�t� distritó/aos
14' de fevereiro ,de 1919,
domiciliado e residente nes·

te distrito�l!o ju gar Rio do
Serro; filho' de' Pr:u'o, 0s­
car Matbias. e· de Luiza
Bruch M-athias.

.,

,

; . 'Era; s<),lte,ira" dom�sfjc�,
. fi8sdda ,érn' Blutnenau, aos

'4 de setembro de 1921, dó­
micilia'd1l.,'e resÍf.l'enté nesté
'distrito no lugar Rio �a '

,Luz,filha de Ernesto Proch�
now e ,de Elisa Lueder�( .

Pr�?hnow., ,,',."
.. ,1_ r-" "

Jaraguá, 2,-7.�40. ,

E para que chegue.· ,ae
conhecimento de,.todos pas­
sei o presente -edital que
,ser� pUQlicadQ pela:impren,.

,/ � ,..' '("in), (2 sa e em cartorio on._ä,e �e"
,

, �@U lru� o. 'rá afixado durante 15 dias.

tt\\ �
,

,
.,

' Si alguem souber. de im- .

iJ fl!J���[fifi)® r�,,�r�@��edimentos �cuse os para
fms legaes. . <

" " ;,t,;'Útr ., Muell'er "

,

A
"

Si i li
- �s�.rivä.R'. Dit'tri�lJ.l e f O�i,.

)�i��TI- :ttR1-!,II ELL «( Clal do Registro Civil.

J)

Em�arqUHS - ne8�Hßh08
Navegaçã,O

Endereço teleg, ((�OLAR"
S. Francisco 'do Sul

Caixa postal, '32

Sfa. CafbariDa'

VIAGENS DIRECTAS PARA O PORTO DO RIO,DE JANEIRO
Navegação entre BUf:arein (Joinville) e

Santos, Agra dos Reis 'e Rio de Janeiro,
direct=3mente sem transbordo,

Encarrrega ·se de clàssificação,' medição e embarque
de todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas, em t6ro,s, etc.

Cereaes e mercadorias em geral, para qualquer porto do norte ou sul do
,

Paiz, bem como para � ext�rior.'
'

Recebe cargas de importação" dO' Paiz
ou do Exterior, para, desembaraço e

redespacho para as praça$ do interior.

lem sempre vapores em porto, carregando . Irmazens proprios • Desvio da Eslr, ferro

Passaportes Instituições bene..

risados pela em.. tieiada. em todo
baixada do Brasil, o Patz

em Madrid Rio, - A r�IRçã8 com-

pleta das Instituiçõés be,
Madrid. - A embaixa. nelichida8 pelo decreto

da do Brosil in,formo.u, á 2 834, qUE' atende ao pa'Unlted Press" que tem
gamento de flubvenções,visado numerosos passa,' no corre,nte exercicio,

I
fiW4 A f1UTA

portes de pessoas
�

p1'O por parte do Governo da
cedentes da França, prin, União foi publicada ..no --'--------.....--,-'---cipalmente polonezes e

Diario Oficial. Commemoraç6es j'holandezes abastados, de· A relação abrange, ..... do 4.0 eentenario.pois que a8 mesma� pro· 1.327 instituicões de to.do da Companbia' ivaram dispõr da ·f.wmma
o Brasil, sendo a segum .. 'I\( exigida pela legislação te, por Estado, a dlscri- de Jes1J& .

brasileira, pars o trans i
mioação das importa0 Rio. - Promovida peloto de turismo. cias a serem ablicadas: Touring Club do Brasil,

d' Acre, 5 contos; Amuo por suggestão de d. Hel·Os conta ores au.. nas, ö88 contos; Pará, vecio Gomes de Oliveira,
tomaticos n,:,s ta .. 486 contos; Maranhão, ar,cebispo de Mafiana, com I

brieas 'de aleool 267 contos; Piauí 115 con approvação do cardeal d.
tos; Ceará, 839 contos; Sebastião Leme e com o ••• .....Rio. - Por decreto as Rio Grande do Norte, apoio de todas as socie' ',""' . . _ *v

signado na pasta da Fa, 122 contos; Paraiba, 101 da-des catholicas da capi I 08 Haematouen1do Dr' Hummel czenda foi prorogado para contos; Pernambuco, 696 tal,'! ealisar-se.ã em Setem I
• '

.�
1.0 de Janeiro de 1941, o, coutos, AI!1gô8.�, 160 con bro proximo uma excur

AUGMENTA AS FORÇAS DEFENSIVAS DO:

prazo de que trata o art.! tos Sergipe, 172 contos; são rultural ao Estado do �RGAN�:�N3�:1R���sAg8E�8��s�1.0 do decret�.lei n. 1.981, t Baia, 662 contos, Espir�- Espirito Santo, sendo vi- ,. .:. ..�� � ,
. .de 26 de Janeiro de 1940; to Santo, 202; Alagofis, sitada, alem de sua capital, '\. ·n· ·n· ·0·· ,. ·0'

.. 1'.'.".'.0.'.0..1.('que �ispõe sobre a obri 160; Sergipe, 17,2; Baia, a cidade de Anchieta. on' ,,:.v:.V:. :. .I:. :. .I.i.v.j. .i. �i:::gatonedade d� conta�ores 662; Rio de Janeiro, 793; de falleceu o santo jesuita 1 1 _

automati:os nas fabricas de Distrito Federal, 9.766; que lhe deu o nome. Es
aguHdente e alcool. São Paulo. 2.995; Pa1'aná" S3 excursão foi incluida na

,

534; Santa Catharina,221 serie de commemorações
O ,Exercifo Rio Grande do sul, 1303; da passagem do 4.0 cen

Na"••onal
Mato Grosso, 327; Goiás, tenario d:l fundação da

" 121; Minas Gerais, 2.763, Companhia de Jesus.
vae 'ter 'uma mis..

sio aeronautica
americana'

ADVOGADO

anjo protetór de seU$. f�lhos
, r,> ') é a

, LombrigueiraMinancora
' ..

VermUug0 suave e de pronto efeito.

Dispens.1i ptirgaDfe e dieta!

Serve pl'\ra qU31quér idade, conforme .o n ..
(I, 2) 3 � 4). "

" Proteja a Gllúde de ßüue filhos e a sua
própria! Evitará muitas do,enças,. e" poup'ß)'á
dinheiro em remedioB. ' '"

,

Compre hoje, mesmo uma "LO ...\1BRIqUEl.
�A MINANCORA" �ara seu filhinho.

E um produto dos LABOR'ATORIOS "'MI
NANCORA" - JoinviJe

Este novo horario está e,m vigorbom dinheiro dià '1,0 do corrente. .' .

,

BancoAgricola'� Commercial
deBlumenau

OL LUIZ DE ',SOU�A
E�criptorio - Avenida Getulio Var,gas

Telefone, 34

..........).

Avisamos :los 00250S clientes que, attendendo
.80S constantes pe�Jidos que. recebemo.:; do com­

mercio IQcal, resolvemo� alterar o nosso expe·
,diente exterlJo.da segu,inte, maneira:

� .

.. !.-

,Saúde e lIem estar

HAEMIIOGEN DO DI·. HOMMEL
Das· 10 ás 11 horas�·_--'...,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Prefeitura' Municipal de (araguá'
/

..

. '.. I
f

ColégIO "São LUIZ�'
Correio do povo -x- 6' - 7 r: 1940

POI'taria D. ·60 .'
c - extintores portateis de incendio;

O Tenente' Leonídse Cabral Herbster, Prefei� d ;_ instalações 8anitarlas e agua eorrente ;

,

to do Municipio de jareguä, no uso das atribui. e - um desvio de rua, de forma que os veí-

ções que a leí lhe confére; .

culos não prejudiquem o transito publico.
'Mês de Junho - Dia 21 Concede, a cotar da dat8 d9sta, quinze dias Art. 4 - Na concessão de Iíeença para a .

'Antonio Tobias - Como de ferias relativo ao ano de 1939, ao Intendente ínatalação de postos, deverá ser sempre observa.
requer, assínando um ter- Distrital de Hanss, sr. João Toslni, desígnade, pa- daa distancia minima de 100 metros, entre um e

mo de compi omisso, ra responder pelo expedíente da Inteadencía, o outro.

AngeloRubini '" C. requer. sr. Olovani Vian, Auxiliar de escrita da mesma. Art. 5 - O direito de exclusividade, referido'
, Hans Wiele - C. requer. Comunique.se.· '. no art, 2 da Besolução n. 8 de 2 de maeço de
, Oito Hoffmann --- Sim.: Preteitura Municipal de Jaraguá, 15 de Junho 1935, não tem aptíeaçäo no que concerne à me-

. José Tepasse - Faça· se a de 1940. tragem de péstos referidos neste deereto-Ieí.
transferencia solicitada. -ass.) Leonídas C. Herbster. Art. 8 - A licença estabelecida pela resolu.
Frederico Gomes - Como ,,' ção referida no artígo antecedente, fica reduzida

requer. de 50'/. para as duas primeiras instalações desta
Germano Zeh - C. requer. Portaria D. 61 natureza. devidamente registrado na Ordem dos Advogados do Brasil, com

Dia 22 O Tenente Leonidas Cabral Herbster. Preteí,
r

Art. 7 - As bombas e outras instalações escritorio á rua Abdon Batista no estabelecimento do sr. Alfredo

ErwinoKassner _ Crrequer .. to do Municipio..de Jar8guá, no uso das atribui· atualmente existentes deverão ser retiradas den- Klug. Aceita cauzas civis, comerciais e criminais e encarrega-se

Ouilherme Winter - Como çõe� que a Ieí lhe confére; .

tro do prazo tle. l?O dias após a notificação da de inventarios, elabora contratos de sociedades em nome coletivo.

requer. Concede. 8. contar da dats desta, quinze dias Prefeitura. '. em comandita simples, de capital e industria, por quotas, de so-

Dia 211 de ferias, relativo ao ano de 1939, ao Fiscal.aju- § - Unico - Os proprietários de bombas ciedades anonimas, comandita por ações, de sociedades coo�era.
Artur Mueller' Sim; quan- dante, sr. joão da Silva Neves,' designando, pera que deixarem de observar o disposto no artigo tivas, de penhor agrícola, penhor comercial e enfim elaborlÍ con­
to ao muro é concedido substítuí.lo durante a ausenoía, o- sr. Guilherme acima, Ifcarão sujeitos á multa de 1:000$000 a tratos de toda e qualquer natureza, assim como requerimentos.
� titulo precarío, visto O Haering. 2:000$000, sendo a bomba retirada pela Prefeitura, HORARIO : das 9 ás 12 e das 2 ás 4 horas.

lugardofuturo esgojo não , Comunique.se.· {que .cobrará seu custo, multas previstas e despe- �-{
estar definitivamente de- Prefeitura municipal de Jarl.lguá, 15 de Junho sas Judiciárias.

.

terminado. .: de 1940.
.

.

Art. 8 - Este deorete.Ieí entrar_ em vigôr
Placído Justino Gomes -

'

ass.) Leonídas C. Herbater. n� data d� sua publleação, revogadas 8S dísposí-
Certifique-se.'

.

çoes em coatrsrío.
.

.José Maria Figuerêdo Cor- PO'rtaria D. 6"
Prefeitura Municipal de [araguä, 13 de Junho

deva .,- Faça se a trans II de 1940.
-Ierencia solicitada. <', O Tenente Leonídas Oabral Herbster, Prefei.

.

Germano: Purrthagen - In. to do Municipio de JaragUá,' no uso das atríbuí-
. deferido. ções que a lei lhe confére; .

.

João A. Zacke _;. Sim. ' Concede, a contar da data desta, quinzé días D I 'i' 71)Erwino Krehnke - Como de lerias, relativo' ao ano de 1939, ao zelador do ecreto- e "D.

pede, y' Cemitério, João ,Rumpf, desígnando- para substítuí- Abre' erédíto suplementar.
Dia �6 lo durante a ausencía, o sr, Vicente de Sousa. t O Tenente Leonídas Cabral Herbster, Pretet-

José Emmendoerfer - Co- Comunique· se, to. do Municipio de Jaraguâ, no uso das atribuicões ._«_...._0_
.mo requer. Prefeitura MuniCipal de Jarag1.lá, 18 de 1940: que·a lei Ihe'confére, de acôrdo com a autoriza-

HOTEL BECKERDia 28
_ .

,al3F1 ),Leonidas C. Herbster. ção do sr. Interventor Feder81 e aprovação do

OeorgBuhr . C. ·requer. Dep�rtamh:Q.t9' AdlPinistrsçAo do Estado.
.

Ruã CeI. Emilio Jourdan
. Jaraguá do Sul

Heitor Maia· C. requer. 6
,.

.

CÖD:sid'e,ran4o�'que a verba ..existente no orça Está situado no melhor ponto da cidadé. Quasi vis-á
Eduardo KelJermann . Co- Portaria n. S.. mento-n'!lo é sufiCIente para o ·proseguimento da .

á f O
mo requer.. O Tenente Leönld8s Cabral Herbster, Prelei. cons.ftu4i·0 dQ' edlfició; da Prefeitura; e

VIS Estação erres.'. Íspõe de optimas accomoda·

Llenrl·que·. Nagel - Faparse to dc; Munic,ipio de Jar8guá, no uso das a'tribui. ,�Cdnsi,dêralldo mais que existe um saldo eco. ções e offerece o maximo conforto aos srs. hospei:tes.
I" Y ; d li) e $000

.

d
.

.

Banhos quentes eo frios.
a transferencia solititada. ções que a 'lei lhe· confére;. nomdlOr e .u.S: ·12S:6óO .' que passou o exercl-

d
.

d ·'IIi i d 1 39·t HYGIENE CONFORTO
Henrique Purnhagen e Frö·

.

Transfere do orç�mento estlOa o ao 2. u 8- c O. �! 9., .' para 9. S}orren e;

richs - Como requer.
.

trito, Hans8, para o do 1., jaraguâ, da dotação or··
,r ,

'

..

' '

•

• : Decre�a. : .

Hermann Weege - 'Como çamentária sob n. 1.204, o saldo de Rs: - 100$00 Art.! - ·Flca o Hxecutivo MUnICipal autorl-
re'quer.

- (cem mil reis). - z�do a' abrir' um. créd�to de R�: -_ 60:000$000 por
Carlos Hass - C. reqlJe�. Comun,jque·se. conta do .saldp economico �xIstente p8ra suple-
Ärnôldo Hass - C: requer, Prefeitura Nunicipal de Jaraguá, 2 de ,Julho mentar' a verba -05'15Bj do .. orçamento vlgénte.
Affonso Hass . C. requer. de 1940. �rt. 2 - êste decre lei entraeá em vigor na

�� A pedidO
Adolfo Hass - C. i'f'quer. 8SS.) Leonidas C. Herbster data da sua publicação, revogad8s as disposições ,-; .

'0

H C em ·contrario.
. .

O
'

I?Herbert ass· . requer. ....
"
"

..
e quem e a cu pa. }-.' Dia 29 Préfeitura Municipal de Jaraguá, hem 25 de p> ..

Vva. Marta Benz - Como Publicados novamente por 'erem saidO' Junho de 1940. t
'. Ha dias tlim amigo extra-

• .' oom- inoorreções.
.

ass.) Leonidas C. Herbster ) nhou que um moç.o de 17
re�� f I'valdevino Medeiros - Co' DecretoiD. 15 a. Renato Sans anos osse meu ex a uno,

.. Alfl'edo- Maser visto este nos cumprimen·
G��m�e��urnhagen - Sim. O Ten'ente Leonid88 C8bral Herbster,' Pre- '

,-

-&'TOS POLICJAE$ tar em alemão no momen·

O·
. .

â feito do Municipio de .TaÍ'aguá, no uBo'da8atribuf..
sr- "M"-I-

-

..-
AUOR to que passava por nos.

propnetáno dever' as,. çõ�s que a lei lhe confére;'
. e.....Vlro�',

..

I Itar.' CONTOS Df -,
.

Portanto dou um� ·expli.sinar um tErmo de com· & !I' .. IINENTURAS
Promisso a respeito d& Decreta :

J t d Ali Mil-C cação exata, e o amigo ve- I

é
. Art. 1 - Fica incorporado ao art. 1 do' de-

.

:1UI a e stameDto, I :ar CJNEMA I rá que não foi a falta dos pi.
tossa s. lIea. creto-Iei n. 19 de 22 de Junho de 1938, o cemite.

, FDITAL set L E2A ;.,. esforços e patriotismo do

CmOloegiOr�eqCSuãe� 'Luiz· . Co· rio sito á Estrada Itapoc'Ú-Hansa, anexo à Capela RA,DJO , Jvel�o professor da roç�,.' Santo AntoDio.�
,

F ,GUflíHNOS
"

e sim uma consequenclaOttilia Tiegs ..i- C. requer. Art. 2 -'- Revogam-se as disposições em con' O Tenente Leonidas Cabrill Herbster, presiden. TRfCOT fatal do pai ingrato, sem

Mês de Julho -.:- Dia 1 trario, entrando o presente decreto·lei imediata· te da Junta de Alis·tamento MHftàr, f8z saber que G yJ\A.MU TfCA •

21'"
esorupulo que não contri- j

Oustavo Oaedtlae. Como men'te em vigor. aos o presente edit8) lerem. o trverem conhe·ci. .A.J.._ f.#�__._J_YIü"".,. bui como o professor para �
requer. Prefeitura Municipal de jaraguá, 4 de Maio mento, que nesta -data foram inst8lad,o.s os' trab8. ..., U!IIIfIWfi!WU ,,,.,' que o filho conserve a lin- 1

Dia 2 ,de 1940. lhos desta junt8, e portanto oonvoca todos os ja- '. gua, o ensinamento que
.

Sigmundo K. Krel1mka - ass.) Leonidas C. Herbster.
.

veDS que, no corrente ano completarem ou com· QIlhCIGR,RRn" recebeu na escola.

Como requer.
.

Renato. Sans. pltltam 18 anos de idade e bem assim, todos aque. v H Pois Adolf entra na es'

Jöão Lombardi' -C. requer. les que, com 19 anos e menos de 45 anos de ida. ��. I
cola, nos primeiros tempo�

José Albus - C. �equer. Decreto-lei D.' 6ft.
de, que ainda não estejam inscritos nos regist08 não fala porque é proibido

A I R b·
. Q. F'lh'

- � Militares. falar outra lingua a nãonge o . U 101 \:li> ,lOS -

TOlna obrigatoria a constru�ãô Para alistar,"e o cidadão b:rasileiro nato, apre· Eld.-tal d "it..a:
.

b'l
.

Ad IfComo requer. Y"''' e " a�o sàr o r�sl firo, o o
.

Angelo Rubini & Filhos' de muros e calçadas nas ruas Marechal sentar,se.' a Junta de Alistamento, com aretape·
'

só sabe o alemão, fica en·

:::;omo requer.
Deodoro da Fonseca e CeI. Proco),tio 00. tiva certidão de nascimento, ou pr0va legal equi - O D'outor Arno Pedro costado a parede. nrm brin-

Willi L�gemann - Como mes de Oliyeira,
.

. valente; o brasUeiro naturalisado apresentará a Hoeschl, Juiz de Direito ca, anda assustado. Mas
O Tenente Leonid8s Cabral Herbster, Prefei· prova de sua naturalisação. Os que näo se alista· da Comarca de Jaraguá, agua mole em pedra dura

. W��::;;_ar Rau . C. requer. to do Municipio' de Jaraguá, no uso das atribuições. r,em espontaneamente na epoca regulamontar, 'fi· Estado de S8nta Cathari. tanto bate uté que fura.

Vva. de Carlos Hruschka . que a lei lhe confére e de ac6rdo com a aprova- C8m sujeito ao seguinte: ' Da, Brasil, r,a forma da De tanto ouvir falar o

Como requer. ção do Departamento.Administrativo do Estado, a) - nAo poderão obter p8ssaporte ou pro· lei, et". brasileiro' e de tanto o pro·
Ataufo Augusto Engelsdorf Considerando que em beneficio da ·e$tética rogação de sua valtdade;

.

Faz saber a08 que o· fessor pregar o patriotismo,
Como requer: da cidade é necesstlrio estend&r a outras vJas pt.;,. b) - não poderão matricul8r·se na8 CapIta· presente editaJ, com o ja po 2.q o nosso ,Adolfo

Dia' 3) bUcas a obrigatoriedade da construção de pas, Dias do� Portos, em suas delegacias ou agencias, prazo de trinta dias vi· até o seu nome pronu.nda
A,ngelo RUbihi & Filhos· seios e de muros em terrenos b81di09, bem como no Departamento de Aeronautica Civil; rem, ou dele noticia 11 em brasileiro.

Como requer.
Decreta: c) - não poderAo ser sacias ou contribuln· verem (in inte,ressar p'os. Si um colega di;z que ele

José' Emmendoerfer _ Co- Art. 1 - Ficam extensivos ás ruas Marechal tes de instituições, empreza8 /ou associações ofi· sa, que, estando se pro- é alemão, ele cora, ficamãu
mo i'equér. Deodoro da Fonseca e Coronel Procopio Oomes cia!issda, subvencion8da (;U cuja existencia ou cedendo por parte da e até briga mesmo, Ele estA

"

de Oliveira, O'S dispositivos do decreto·lel n. 8 de luncionainento depende de 8utorls8ção ou. conhe- FazendaMunicipal a exe. convencidis�imo que é bra-
Prefeitura Municipal de 17'de Fevereiro de 1938, desta Prefeitura.' '.' cimento do Governo Federal, Estadoal ou Munici· cução contra"' Carlos sileiro. Acha que é absur.'

Jaraguã, 3 de julbpde 1940. Art. 2 - Este decreto·lei entrará' em vigor pai.
.

Richter e tendo o Ofici81 do, ridículo dizer moi ou
na data da sua publicação, revogadas as dispasi. Alem da privação' aclm3, ficam sujeitos á de Justiça c'ertificado nl10 guten morgen. Mas o no�-

Renato Sans, Secretario. ções em contrario.
'.'

multa de 100$ a 200$ (art. 47 e 201 de. Dec. lei ... haver encontrado o de. so Adolfo atinge aos 14
.

Prefeitura Municipal de jaraguá,' em 14 de 1;187, de 4 4,3g. . vedar C8rlos Richter que anos, ja passou o 3.0 ano
Maio de 1940. A j,unta funcionará todos os dias ateis so car•. s'e encontra em lugar não e sai da escola!

ass.) Leonida8 C. Herbster torio do Registo Civil, das 9 8S 12 hor.as e das14 sabido, cita e chama o E novamente agua mole
Renato Sans. ás 16 e na� quartas e 8abatlos· das 9 ás 12, encero a comparecer ou fazer em .pedra dura tanto bate

,.. 'rando seus trabalhos no dia 30 de outubro do cor se r�pre8entftr no praz!) até que fura... Porque o
rente ano. de trinta (30) dias para nosso Adolfo agora não.

Decreto-lei D. 70 E para conheci,mento de todos, mandei lavrar dizer bobre a execução ouve mais falar o brasilei -
Disp�e sobre a instalação de o presente edital, que será afixado na Prefeitura que lhe move a Fazenda roo Em sua casa S'ó ouve,

postos para vend8 de gazolina e dá ou· Municipal e publicado na imprensa local por mim Publica Municipal. sob o alemão, na sala está o
t::-as providencias. . feito e 8ssinado, rubricado pelo pre.sidente. Eu, as penas da lei. E· para re1rato de Hitler ou do

,O Ten6nte Leonidas Cabral Herbster, Ptofei- Artur Mueler, Secretario.' que chegue ao cQnheci· Keiser, de maneira que a
to do Município de J8raguâ. n() uso das atribui. Jaraguâ, 1. de junho de 1940. mento de 'tc>dos, mandou casa de Adolf é um am'

ções que a lei llie confére e de acordo com a
_ Leonidas C. Herbster lavrar o presente edital biente que �heira tudo a I

aprovação do Departamento Administrativo do Es- Presidente. e outros de igual teor extrangeiro, até o cachorro.
tado,

'

pSl'a serem afixados no o gato, o cavalo, a vaca

, �.
Decreta �. x- �_��:i!!iiii!i-__ -'!iiiiiiiiiiii! lug8r do costume e pu· etc. tem os nomes extran-

. Art. 1 -' As bombas e instalações congene- III
".

.

III blicado pela imprensa. geiros.
res, destlD(�das esclusiv8mente � vende de essen· ESTRELLA HOTEL Dado e passado nesta ci· O papa.ovo chama-se mo·

fRA'COS E �NEMICOS! ci8S e lubrificantes e liO serviço de limpesa ou III
.

. _ I'
dade de jaraguá, 80e doi", pi, o cavalo háns, a vaca

VINHO �REeÕ�OTADO lubrificação dos veiculas, serl10 montadas em pos.
----- PropnetarlO: PAULO T. POSI!O ----- dias do mez de julho do oselca etc.

tos especialmente construIdos para este fim: III QUARTOS SEM PENSA0 II ano de mil novecentos e E portanto o Adolfo fica
De Ph. Ch . .JOio d. S.... Silvei,. Art. 2 - A instalaçAo dos· PQbtos será per-

I
RESTAURANTE no plano terreo II

quarenta. Eu, Ney Fran· outra vez sendo Adolf.
t..llfcacdo�"'"_: permitida e autorizada pelo Prefeito, após apro· Telephone do Hotel, 1371 • Telephone do Restaurante, 1420 c�, escrivão, o subscre- Não diz mais bom dia, es·
Tosses vação das plantas e respectivos orçament08 pela I . II vI. Assig.) Arno Pedro tli novamente transforma-
ResfriodOl Secção de Obras Publicas Municipais, respeitadas '.

A TODA 110RA... Hoeschlj Juiz de. Direito. do, isto é, tOrllOU ao seu
em tudo 88 condições de segurança • estética. I Canja - Gamarrão - �elxe - Blfe� dlv�rsos II Estó conforme o original, estado primitivo.

Art.3 - É Indf8pen8av�1 na construção de Frango de g�elh� - Oah�ha com. petit pOlS - do que dou fé. Por isso é que ele aro.
postos o se�ulnte ;

-

�
Maoarrio li Italiana - .Flld de peixe: - Om!ette II jaraguá 2 de julho de ra diz moi!

à -.Um abrigo para o veic�lo e seus pai- Churrasco - Saladas �Ive!sas - Fnos sortIdos") 1940.
I

A culpa não é minha.
sageiroB;

','

W praç_a. 15 .de .Nov._embro, 24 :: FIorianOPO_IiS O escrivão: j. J. AYROSO.
b - Material Incombustivel; !'je1 Franco. Em 24-6-940.

RequerimeDtos
: desp�chados Dirigido pelos Irmãos Maristas

Curso noturDO de Portuguis
e Aritmética

Aulas de Datilografia
•

Informações na Secretaria do Colégio.

HILDEBRANDO AUGUSTO OlMES

,,'

ass.) Leonidas C. Herbster
Renato Sans .

PRESTEZA
L!nha de Omnibus á porta' Preços razoaveis. �

Proprietario : Carlos Albus. '

_»_BB....._

Bronchie..

Escrophulote •

Convolec.�.
\ INri) CR�OSQJADO

, um gerldor d••IÖd.. �

i;
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Estatutos �� Esporte �lll�e Brasil CAL-CEHINAIBo MELHOR TONICO aneo
INFANTIL Agrícola B COillillSrcial

de Blumenau

FILIAL: JAHAGUÀ -, Rua Cei. Emilio Jour�an
Caixa Postal n, 65 - End. Telegr.: cCAIXA. .

'.

Matriz: Blumenau

,)

ESPECIFICO DA DENTI·
çÃO

A saúde é o melhor bem
da vida. Mas, nem sempre
se tem saude. A CALCE,
HINA dá saude, força e

belleza ás creanças e as

torna alegres e resistentes
e com optimos dentes.
A CALCEHL\JA é o medi
camento de confiança de
todos os m dicos pediätras

do Erasil.

Filiais em: Joinville, Jaraguã e Hamonia

Capital: 1.2úO:OOO$OOO
Reservas ca: 600:000$000
Depositos e saldes em

......C/C: 18.000:000$000
...J

Séde e fins da sociedade Art. 8 - A primeira diretoria é composta
Art. 1 - A sc eierlade denominar-se-ä «Esporte dos .senhores Edm�ndo E�mendoe.rfer! presidente;

.Clube Brasil» e foi fundada em 1.0 de Novem. Edwm Orosklags, vlce.�resldente; Guilherme Em

bro de 1939, tendo por fins proporcionar â seus mendoe,rfer, 1.l' secretario ; Walter H�rtel [nr., 2.0

associados esportes e divertimentos licitas. secretario; Erich Sprung, �.o tesoureiro ; Arthur

Sua séde será nesta cidade de [araguã e seus Emmendoerfer, 2.0 teso,urelro; Hellmuth Spr�ng,
fundos constituir-se-ão dos donativos, joias. rnen �othar Doubrava e Heínz Mahnke, conse.lhelros
salidades e renda de festivais, I

íiscaes.
.. _ Jaraguá, 30 de junho de 1940.

Adlm.m�traç:o. Edmundo Emmendoerfer, presidente
Art, 2 - A administração da sociedade se- Guilherme Humbertó Emmendoerfer secretario

rá feita por uI?a dire�toria composta. de. um pre- Erich Sprung, tesoureiro.
'

sidente, um vlce:presldent�, _um pnrnerro e um Reconheço verdadeiras as firmas, supra de

segundo secretario, um pnrneiro e .um segundo Edmundo Emmendoerfer Guilherme Humberto
theso�reiro, treis ,membros do con�elho fiscal, e Emmendoerfer e de Erich Spru n�, do que dou fé
um diretor esportivo. Excepto o ultimo, são to· Em testo, da verdade.

( dos eleitos anuà�mente em N�ve�bro de cada jaraguã, 2 de Julho de 1940,
anno, por votaçao secreta e maiona de votos. Mario Tavares da Cunha Mello

§ 1 - 0 presidente convocará e presidirá Tabelião.
as assembleas gerais e reuniões da directoria, au­
torisará pagamentos e representará a sociedade
em juizo e fóra dele.

§ 2 - Em seus impedimentos e ausencias
o presidente será substituido pelo vice-presidente.

§ 3 - O primeiro secretario será substitui­
do pelo segundo e terá a seu cargo a escrituração.

§ 4 - O primeiro tesoureiro, quando im­

pedido, será substituido pelo segundo, recebendo

importancias, pagando contas autorizadas pelo
1.0 presidente, escriturando o livro Caixa e apre­
sentando anualmente um balancete do mesmo e

dando, quando pedidas pela diretoria, as infor­
mações que a mesma necessitar.

§ 5 - O diretor esportivo será indicado e

nomeado pela diretoria, podendo ser substituído

quando os interesses da sociedade o exigirem.
Direitos e deveres dos sccios

Art. 3 - Toda a pessoa maior de 18 an­

nos que tenha bom comportamento poderá ser

socio, uma vez que seja proposta por outro so'

cio e aceita pela diretoria.
§ 1 - Para poder gosar das regalias de

associado, todo soc.io deverá estar quite com a

sociedade, podendo votar e ser votado, assistin-
do-lhe o direito de representação contra qualquer ferida.

ato contrario aos interesses da sociedade. Eczema.

§ 2 - Os socios ficam sujeitos 8S obriga- •• Ulcera.

ções dos estatutos da sociedade, ás deliberações
Mancha•.

das -assernbleas geraes e as ordens emanadas da
Derthrea

diretoria por intermedio de seu presidente, de- ��:::�ismo Av. Getulio Vargas (,!e/r�nt� � Prsps .7-.fl!�fFJ..J!· .

vendo nos esportes em geral obedecer aos regu- Escrophule.
,

a ·tt:e"n�a""'o' � Senhora t •• :bio.
lamentos e ordens do diretor esportivo. sYphilitie..

.

.". S.
§ 3 - Os socios não respondem pelas obri-

- ".' cfmpfe a'<.�ua

gações sociais. '

SEMPRE S�M�:Mg�ÉLHOR I." MEIA, '.em primd,ro.\Conhecer O va-
,

§ 4 - O socio que não cumprir suas obri- ELIXIR DE NOGUEIRA ,riado sórtimentó "safamadasmeial
gações sociais, tiver' mau comportamento, ser "E�· BOM".' l .'

, 1
cqudenado criminalme�� ou que du�n� �cis �������������������������� � �e�ram:���as ��I�in�lr
mezes não pagar suas mensalidedes e a joia será

� E' um perigo. � de pura seda e co. p�nta rendad:;i.
exeluido, não_tendo direito a qualquer provento SO' NA" C A S' A ",,"S ON·. S,:�, I

da sociedade, devendo encaminhar seu pedido amortecer a TosseI ('<1

pôr escrito.

I
.

'33

Faz todas as operações bancarias no Pais.,

Uma lata d �Calcehina dura Abona em contas correntes juros dé

seis meze s - Em todas 2'/., 4'/., 4,1/2'/., 5/. e 6'/. .

.

as boas Pharrnacias. Os juros são pagos ou capitalizados semestralment�.
Deposite as limas economias no

EDITAL Banco Agricola e Comercial de Blumenau

A economia é a base da pros..

peridade .

l,

De ordem do sr. Cole. Va. Sa, depositando mensalmente a insignificante
tor, faço publico que 110 quantia de 20$000, numa conta "Deposito Popular",
decorrer do presente mez

a 4,1/2'/., a/a economisará I

1n1tll�.lIIIIIII__"_""PP.IIJ""""�_"'�"" de Julbo, arrecada se Em um ano Rs. 240$000 mais os juros de Rs' 5$872

t C 1 toríev o J Em dois anos Rs. 480$000 maís os juros de Rs. 22'905
�MíIIIIi�.liIIlflllnes a o e ona, o nnpos- Em treis anos Rs, 720$000 mais os juros de ,Rs. 51$637

'to acima, reh..uvo ao 2.0
.
Em quatro anos Rs. 960$000 mais os juros de Rs, 90$609

semestre do vigente exer. Em cinco 'anos R-s. 1:200$000 mais 0S juros de Rs. 144$271
cicio.· Em dez anos Rs. 2:400$000 mais os juros de Rs. 626$759

Os contribuintes que (00S juros são deduzidos ainda '/:1. referente quota de previdencia)
deixarem de efetuar o HORARIO: Das 91/2 ás 12 e' das 131/2 ás 141/2
pagamento no aludído Sabados: Das 9 1/2 ·ás' 111/2.
praso, poderão satlsfa-

.

.

zelos no mez de Agosto,Dr.Waldemiro Mazurecbeo
com a multa de 20 oto.. .

.

Terminados os "prasosl M d··supercítados, sedio ex-: e ICO
trabtdas as certidões de
dividas para ter logar a

. Consultorio � .residencia :
.

cobrança executiva com Predio Hilario Piazera, rua Marechal Deodoro
a multa de 20 %. . '( • ',' d ç d f )Coletoriu Estadoal de próximo ao entroncamento a estra a errea

.\

Jaraguá, 1.0 de Julho de
- -

"

1940. A"ende chamados a qualquer Nara do dia ou da noite c-

Imposto sobre Tabacos
e derivados e bebidas

alcoolicas

O Escrivl10
Heleodoro Borges.

ELiXI R DE NO GUElRA

-

FerDlento iMedeiros
o remedio que: te:m depurado
o sangue de: tre:s ge:raçõe:s I

Emore:sado com e:xlto nel:

Produto de alta qualidade para DOCES,
BOLOS, TORTAS e qasesquer

PÁSTELARIAS
�

RB QU88i sempre. ós peíores -.('.00-

8equencia.� E Btê· hoje. para o lra­

taßlento �a to••e continuam a prr:­
..alecer ("crla. plaola... muito c'bnhe­

ddna da medicina caseira: a (i;rindelia.
a lobeHa, o rhum de Ja.:naics. o

guacô e. !jobrrtudo� o agrião. Eis o

que f:;;1I:plica a efCicólc_a do XaroJW
TOBs, çuja (ormula é a mais felia, 88-

8ociaçuo dC&8RS planta•. Toss não faz.

E' a pomada ideal!
CURA TODAS AS
F E R I DAS, tanto
humanas .como de
animáis.

� .

de M A R TIN S J A R U O A
'I

Trate-a, sem narcoticos

Em geral. oa remedios ("on_tra a tos-.e.
em ",ez de tratarem. o mal. inHDl!li­
bili_am o organismo. E' o erCeito do
aarcolico. No emlanlo. é preciau I...
&er désapparecer a toese. que cb�-

NUNCA EXISTIU
IGUALI . ,

Rua Barão do Rio Branco n.· 62
Todos os quartos e appartament.os, com aga•.

.

correl!te. qu�nte e, fria .

, ',.,
Elevador - Frigorilico . Coslnba de I.a ordem'

I .

Salas de amostras para os srs. via/antes

t I Automovel: .na· 'estação

i c_�_���
- p'ARANA' - BRAsiL

I
I

I

SORRISO com KOLYNOS
"
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Um obuto, para os filhos dos Lazeres

. Você hoje não deixará de ir Ilq, Chá de arte que a Asso-
'dação de Senhoras de jaraguã realizá no salão dos AtiiRdores'
em beneficio do Preventorio. Eu também lá irei. E como nós
lá irá toda II sociedade jaraguaense levar o seu obulo a tão nc-

bilitante finalidade, :
.

. O Preventorio, pode se dizer, já se acha funccionando em

urna casa adaptada, até que seja concluída a construcção do pre,
dio próprio. E lá, nessa casa onde o espirita caridoso da mUlher
eatharinense assiste a mais de uma dezena de crianças, ach�-se
tambem uma pequeninha jaraguaense. Você não sabia disto, minha
loura amiga? Pois fique sabendo agora. E assim não será d e­

mais qualquer auxilia que se dê a essa 'obra altamente meritonia
e patriótica.

Foi julgado o réo pre
80 Maiwin Schulze Hel­
tlng;:acu8ado pelo'crime
de furto, indo 08 autos

CQ,nclllS'os. para sentença
definitiva.

terço�
�

GIL VAZ.

Gentileza
Tivemos a satisfação de

receber do sr. dr. Manoel
Lobão Muniz de Queiroz,
promotor publico da co­

marca, um gentil cartão
agradecendo as palavras
com que noticiamos a pas­
sagem do seu anniversario
naialicio, a 17 de junho ,
findo. J

Deu nos esta semana a

satisfação de uma longa
palestra, como sempre cap­
tivante, o dr. Leonel Costa"
provecto advogado e ulti­
mamente nomeado para o

Departamento das Munici­
palidades.
Ao velho amigo, cuja pre·

sença em nossa casa é mo­

tivo para, uma vez mais,
ser apreciado o seu espi
rito -íe =causeur 11

, o nos­

so abraço super grato.

I"

empregados conforme decre-

o SA'BÃO

e
de - <'.:JOINVI'bLE �'(,Marca /egistrada):

CONSERVA o TECIDO DA'ROUPA PORQUE LAV� FACI�MENIE E CC>M�R�PIÖEZ.
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